
 

 

  

  

 

  

Palestrante sobre Primeira Infância, Educação e Gestão Pública 

  

Gilson Araújo é pesquisador, auditor de controle externo, palestrante e especialista em políticas 

públicas para a Primeira Infância, com atuação reconhecida na articulação entre gestão pública, 

método e implementação no território. 

 

Doutor em Políticas Públicas, é pós-doutorando pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e 

pesquisador associado à Universidade de São Paulo (USP). Sua trajetória é marcada pela análise 

de políticas públicas, auditorias governamentais e acompanhamento direto de municípios.  

 

No âmbito do controle externo, participou do Comitê Técnico da Primeira Infância do Instituto 

Rui Barbosa e coordenou auditorias de alcance nacional voltadas a essa agenda. Atualmente, 

atua como coordenador da plataforma Piauí Primeira Infância, dedicando-se à integração das 

áreas de educação, saúde e assistência social, com foco em governança, planejamento e uso de 

dados para qualificar a tomada de decisão pública. 

 

Ao longo de sua trajetória, desenvolveu uma visão intersetorial da Primeira Infância, 

compreendendo que políticas eficazes exigem método, articulação entre áreas e continuidade 

administrativa. Gilson Araújo atua na formação de gestores e equipes técnicas e como 

palestrante em eventos, cursos e espaços de diálogo institucional, sempre com o compromisso 

de transformar conhecimento técnico em políticas públicas capazes de gerar impacto real na 

vida das crianças e das suas famílias. 
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Temas de Palestras 

 

1. Governança Colaborativa, Intersetorialidade e Primeira Infância 

Palestra expositiva com abordagem conceitual e prática sobre intersetorialidade na Primeira 

Infância, discutindo fundamentos, desafios e possibilidades de articulação entre educação, 

saúde e assistência social no contexto municipal. Com duração de duas horas, a atividade tem 

como objetivo sensibilizar e alinhar gestores e profissionais quanto à importância da atuação 

integrada para a promoção do desenvolvimento infantil. 

 

2. Oficina Intersetorial com Metodologia de Casos 

(Aplicação prática do PAEPI e do Método Gilson) 

Oficina presencial de caráter aplicado, com duração de seis horas, combinando palestra 

introdutória e trabalho prático por meio da metodologia de estudos de caso (Método Harvard). 

A atividade contempla uma hora inicial de contextualização conceitual e cinco horas dedicadas 

à análise de situações reais do município, construção de diagnóstico compartilhado e 

formulação de propostas de intervenção intersetorial. Voltada prioritariamente a profissionais 

da Educação, Saúde e Assistência Social que atuam diretamente com a Primeira Infância, a 

oficina busca fortalecer capacidades locais para identificar problemas complexos, produzir 

diagnósticos integrados e estruturar respostas concretas no âmbito municipal. 

 

3. Capacidades Estatais e Implementação de Políticas Públicas no Município 

Palestra voltada à compreensão dos fatores que determinam a capacidade de governos locais 

para planejar, implementar e sustentar políticas públicas ao longo do tempo. A apresentação 

aborda conceitos como capacidade institucional, coordenação intersetorial, continuidade 

administrativa e uso de evidências, com exemplos práticos da gestão municipal brasileira. 

 

4. Primeira Infância como Estratégia de Desenvolvimento Social 

Palestra que apresenta as evidências científicas, econômicas e sociais que fundamentam o 

investimento na primeira infância como política estruturante para o desenvolvimento humano 

e territorial. A exposição discute o papel dos municípios na implementação de políticas 

integradas voltadas às crianças de 0 a 6 anos. 

 



 

 

 

 

 

5. Educar com Equidade: Reconhecer Raízes, Valorizar Saberes e Transformar Realidades 

Palestra que discute o papel do território, da cultura local e dos saberes comunitários na 

construção de políticas educacionais. A apresentação aborda como reconhecer as identidades 

culturais e as realidades sociais dos territórios pode fortalecer a equidade educacional e ampliar 

o impacto das políticas públicas voltadas à infância e à juventude. A atividade dialoga com 

experiências de redes de aprendizagem, valorização do conhecimento local e construção de 

soluções educacionais conectadas às comunidades. 

 

Público-alvo 

As palestras e oficinas são voltadas a profissionais e instituições envolvidos na formulação, 

implementação e acompanhamento de políticas públicas, especialmente: 

 Prefeitos, vice-prefeitos e secretários municipais 

 Gestores e técnicos das áreas de Educação, Saúde e Assistência Social 

 Coordenadores de programas voltados à Primeira Infância 

 Conselheiros tutelares e membros de conselhos de direitos 

 Profissionais da educação infantil e equipes multiprofissionais 

 Tribunais de Contas e órgãos de controle 

 Organizações da sociedade civil que atuam com infância e desenvolvimento social 

 Universidades, centros de pesquisa e instituições de formação de gestores públicos 

 


